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Juliana é jornalista, mestra em educação e 
especialista em gestão de pessoas. Tem uma 
experiência legal em rádio, televisão, assesso-
ria de imprensa e produção de conteúdo. A 
escrita é terapia e a comunicação está no san-
gue. É observadora e adora registrar no papel 
seus sentimentos e percepções sobre a vida e 
o mundo. Entre todas as andanças que teve, a 
maternidade foi (e é) a mais desafiadora. Para 
ela, o sentido de estarmos aqui, nesse tempo e 
nesse lugar, é para evoluirmos.
Cecília é uma simpática garotinha de olhos 
ligeiros. Todo mundo sabe o nome dela na 
escola. Nasceu no final de 2015. É doce como 
um pudim e forte como uma pimenta. Andou 
com um aninho e deslanchou a falar aos dois. 
Com dois anos e meio já sabia dizer as cores 
básicas em inglês. Adora ajudar a mamãe na 
cozinha e tem paixão por maquiagem. Bási-
ca, mas nem tanto. Essa é a Cecília. Mas pode 
chamar de Ceci.
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IGUALZINHA 
A MIM! E aí você se dá 

conta de que sua 
filha é a sua cara: 
mesmas manias, 
defeitos e trejeitos.
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O MUNDO 
PELOS 
OLHOS 
DA CECI
A empatia é fundamental para 
entender como é o mundo sob os 
olhos de uma criança de um metro 
de altura. 
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Com o Ceci em Sagitário eu assumi um pro-
pósito: quero que as mulheres falem sobre 
suas experiências com a maternidade. Quero 
que compartilhem sobre como foi dar à luz 
ou adotar uma criança. A maternidade é um 
acontecimento único e exclusivo na vida de 
uma mulher. É por isso que, refletindo sobre a 
própria jornada, cada mulher poderá se per-
ceber, fazer as pazes com a sua essência femi-
nina e, de forma autoconsciente, aceitar que a 
maternidade é isso mesmo: um emaranhado 
de erros e acertos.
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